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São Benedito

ANEXO I

pRoJETo eÁsrco lelalrLHA oRÇAMElrrÁnra, niteuóruas oe cÁlculo, RELATóRro
nNalírtco - coMpostçoEs oE cusros, cRoNoGRAMA rísrco-nlancetRo, coMpostÇÃo
DO BDI, TABELA OE ENCARGOS SOCIAIS, MEMORIAL OESCRITIVO, PLANTAS/CROQUIS E ART
DE PRoJETo, oRÇAMENTo E FIScALIzAÇÃo).

OBJETO: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS E[iI ENGENHARIA CIVIL
PARA AS oBRAS DE N4ANUTENÇÃO E RECUPERAÇÃO (PIÇARRAMENTO) DE ESTRADAS VICINAIS
Do MUNtclpto DE sÃo BENEDTTo/CE, coNFoRr\irE MApp No 2294 E pRoJETo BÁstco
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PROJETO BASICO

PIçARRAMENTO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICIPIO DE SAO
BENEDTTO.CE CONFORME MAPP DE NO 2294.

I



P|çARRAMENTO DE ESTRADAS VTCTNATS NO MUNtCrprO DE SÃO BENEDTTO-CE CONFORME

MAPP DE No 2294, conforme as sspêcmcações e quantitativos previstos nas planilhâs orçamentárias.

2.1. A contratação ocorrerá por meio processo licitatório, na modalidade Tomada de Preço, do Tipo Menor

Preço Global, tudo em conformidade com a Lêi gerel dê licita@es no 8666 de 21 de junho 1993, e altera@es

posteriores.

2.2. Os valores a sêrem conhatados foram adquiridos na tabela oxistente no site:

http://wwwseinfra.ce.gov,br (Tabela o 027.1- Desonerada), além das demais composições de preços

constantes na documentação anexa.

3. DA JUSTIFIGATIVA:

3.1. A presente contrataÉo se faz necessária para que consigamos oferecsr às Munícipes mndi@es

dê ir vir.

/í. DO VALOR GLOBAL

o valor global da presente ticitâÉo é de R$ 2.99/1.775,88 (DO|S M|LHÕES E NOVECENTOS E NOVENTA

E QUATRO MIL E SETECENTOS E SÊTENTA E ClltlCO REAIS E OITENTA E OITO CENTAVOS), com

base nas tabeles de preços, SEINFRA, StNAPt e COTAçÔES DE MERCADO.

5. DAS ESPECIFICACÓES E QUANTITATIVOS

As especificaçoes e quantitativos do obieto constam na documentação anêxa, tais quais orçamentos,

memórias de cálculos, cronogramas de obras, composições, memórias descritivas, BDl, Encargos

Sociais, Plantas, etc.

6. DAS DOTAçÓES ORçAiIENTÁRAS

As despesas decorrentes da contratação coÍTerão pela fontê de Rêcursos do MunicÍpio, ne sêguinte

dotação:

- 26.782.0342.1.OA7 - RECUPERAçÃO E ESTRUTURA OAS ESTRADAS VtCtNAtS OO MUNTCÍP|O.

- cLÂsstFlcAÇÃo EcoNÔMtcA: 4.4.90.s.r.OO - OBRAS E TNSTALAçóES.

- FONTE DE RECURSO: í701000ooo- OUTROS CONVÊNIOS DO ESTADO.

7. DA FTSCALTZAçÂO OO COmnarO
7.1. O Município de São Benedito/CE, através da SECRETARIA DE INFMESTRUTURA E

RECURSOS HIDRICOS e a licitante vencedora do presênte pro@sso licitâtório assinarão @ntralo, no

prazo de os(cinco) dias úeis, contados da data da convocação para este Íim expedida pela Contratante

sob pena de decâir do direito à contratação.

7.2. A recusa injustificada da licitante vêncedora em assinar o Contrato, aceitar ou retirar o instrumento

equivalente dêntro do prazo estabelecido pelo órgão contrâtante, caracteriza o descumprimento total da

GOVERNO MUNICPAL DE 5ÃO BENED]TO - SECREÍARIA DE INFRAESÍRUTURÂ E RECURSOS 
-.HíDRICOS ,''-\

Av. T.b.j.r., 22O - Contro - 3ão Brncdho CE - CEP ó237O-OOO .. ? ]
cxPJ or.77 ai 29toool -74

PROJEÍO BÁSICO

í. DA UNIOADE REQUISITANTE:

SECRETARIA DE INFRAESTRUTUM E RECURSOS HIDRICOS

2. DO OBJETO:
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obrigaÉo assumida, sujeitando.a a multa de 5% por cento) sobre o valor da óra ou serviço

constente dê sua proposta de preços.

7.3. A execução do Contrato será acompanhada e fiscalizada por repÍesentante devidamente

quâliÍicado, DÍ. Dayid de Sousa Femandes - Enoênheiro Civil.

8. ITENS DE RELEVÂNCÁ:

8.1. As parcelas de maior relevância tácnica e valor signiÍicativo para comprovaÉo de Câpacidado Técnica

Profissional, deÍinides no presente instrumênto convocatório são:

No sERVrçO UND

01 REVESTIMENTO COM SOLO (ptÇARRA) (S/TRANSP) M2

02 TMNSPORTE LOCAL C/ DMT ATÉ 4,00 KM (Y = 0,93X + 0,97

DMT= 3,75 km- P|ÇARM

KM

03 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D=80cm UN

04 REGULARTZAÇÃO DO SUB-LE|TO HA

8.2. As parcelas de maior relevância técnica e valor significativo para comprovação de Capacidede Técnicâ

Operacional, definidas no presente instrumênto convocatório são:

No sERVrçO IJND

01 REVESTTMENTO COM SOLO (ptÇARRA) (S/TRANSp) M2

02 TRANSPORTE LOCAL C/ DMT ATE 4,00 KM ü = 0,93X + 0,97

DMT= 3,75 km- P|ÇARRA

KM

03 BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D=80cm UN

04 REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO HA

9. DO DÁRIO DE OBRA

9.1. O livro Diário de Obra deverá ser aberto pela Empresâ executiante de acordo com o modelo previsto

nes normas, contendo:

f Têrmo de abortura:

I Data dê abêrtura até 05 (cinco) dias úteis após o recobimento da Ordem de Serviço;

i Todas as folhas numeradas;

: Folhas em 03 (três) vies com a seguinte destinâgão:

- 01 (uma) via permanecê no diário:

- 0'1 (uma) via para a Fiscalização de Obras; e

- 0í (uma) via para a Empresa êxecutante.

'10.2. A escrituração do Diário de Obras deverá ser rêelizâda pelo Fiscal da Prefeitura e o engenheiro

residentê, devendo o livro permanecer constientemente no local da obra.

í0. DA RATIFICAçÃO E ADJUDICAçÃO

í0.1. A Comissão emitirá relatório contendo o resultedo do JULGAMENTO deste Projêto básico, com

classiÍceÉo das licitentes, que estará assinado pelos membros que dela participaram.

GOVERNO MUN]CPÂL DE SÃO BENEDTTO. SECNEÍARlÀ DE INFRAESTRUTURA E RECURSOS 
-.HíDRrcos 'l'

Av. Tebejere,22O. CcntÍo - Sio B.nodho CE- CEP ó237O-OOO ?
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ão Benedit
10.2. A Homologação destâ licitaçáo e a Adjudicação do seu objeto em favor da proponenle cuja proposta

de preços seja vencêdorâ são da competência do Gestor da Secrêtaria de lnÍraestrutura e Oesenvolvimento

lndustrial.

10.3. A Administração Pública Municipal, se reserva o direito de não homologar e rêvogar a prêsênte

licitação, por razôes de interesse público deconentê de fato supêrveniênte devidamente comprovado,

mediante parecer escrito e fundamêntado sem que caiba a qualquer das licitantes o direito.

íí. oAs DrsPosrçÔEs FrNAts

11 .1. As informaÉes sobre esla licitação podem ser obtídas junto à Comissão Permanênte de Licitação

do Govemo Municipal de Sáo Benedito/CE atavés do email çp§g9pg49g!l!q@gg4qilgg41.

11.2. Fic,e oleito o foro dê São Benedito/CE para dirimir qualquer dúvida na execução deste Projeto básico.

São Benedito, 09 de novembro de 2023.

Engenheiro Civil / Prefe São Benêdito

GOVENNo MUNIGPÂL DE sÃo BENEDITo - SEGREÍARIA DE INFRAESTRUTURA E REcURsos 
-.HíDRlcos 

ó237o-ooo :'Ç)Av. Í.b.j.r., 22O - C.ntro - Sio B.n.dho CE - CEP
cN? J 07.77 A.1 29 I OOOI -7 4

RNP: 060133223- 7
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RESUMO DO ORÇAMENTO
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PLANILHA ORÇAMENÍÁRIA
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

r,lrr'r,.rer,,çlO e neCUpeUgÁO OE ESIT DAS VICIN^IS m
MuNrctpto 0€ sÀo BENEDÍTo-CE - aNo ma _ -rorlT; vÉFrÀo r'lÉs

:r r ta\t oasl]rEiÀÇÀar r'rf i í'

,i.,,,,;.r PÊa.rÀ
DEscRrçÀo: RECO'TFORI\{ÂÇÁO E PÂÍROLÂCE'J DE €STRÂDÀS VICINNS M

ituNlcrPro oE sÀo SENEDIÍO-CE 

-

LOCALi ôivenses locntoeoes oo uufilclPlo oE §Âo gEllÉDíroce.

cLLÉNTEI iÃEiEiiuna rúNtctpet oe sÀo eemoro

rÍEtr1 coDlGo
UND

\DMNISTRAÇÂO OA OBRÂ

ÀDMrNrSrR^ÇÀO o^ OBRÂ I
compo.'çr6s I MÊs I o.oc

Prôoír.3 | I

'ERVIÇOS 
PRELIMINARES

c1937 PLÂcas PADRÃooE oBRA seruar I M2 I 36 oo

22 44992
@FAoE3
rrxos

KM e69,0c

Q2812 .ocaÇÀo o oBÂ^ coM auíuo roPoGRÁFl@ (AREA 
'50@ 

['2) 1521

43233 REGULARtz^ÇÀooo suELElÍo I
152.000,88

c2396 iSCAVAÇÃO MECÀNICASOIO DE2A.CAT. PROF'AÍÉ2,OOM sErNÉRAlffil507,6.

2 c0329
frER-i6-tõMpacraÇE MEcÀNlcn E coNTRoLE MAÍ PRoouzroo M3 ,185,04

3 ca424 BOCA DE BUEIRO SIMPLES IUBULAR D'80or UN 76@

3t c0108 lrours,çlo rsseN. E FEJU\r. oE rJBo DE co\"jI" *'^*j]t*l
I

M 232 0a

ÍRECHO I . JÀCASANDA A FAZEIIOINHA

c2s,ro ltuoenrzrÇÃooe+zor
sarru l r,tr l 880571

c3rr 1 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIÀL OE JAZIOA
M3 3.Ê05,71

c3144
ffiiãF-oãiEG;i.õifElÍr=-lrRE .Íil ún E 3000 r«n {Y ' o67x + 0's/}
ôMr= rq20 kfr PTCARRA

SE NFRA Í 1ô 906 É7

a3234 TEVESÍIMENTO COM SOLO (PIÇARRA) (s/Ítl^NSP) M3 3 805 71

TRÉCHO 2 - CAMPO DE POUSO

NoENrzaÇÃooÉ Jr'zloA
M3 5 670 79

52 c3211 ESCAVAÇÀO E CARGA DE MAÍERIÂL DE JAZIDA
M] 5 670 7S

c3r43
iilr,§po-ÃiETõÃi?õfi 

^rE.poKMiV 
' o e3x + 0,e7) (r] oMr= 3,75 xn] T 10 887 01

c3234 IREVES ML \ -O COV SOLO TPIÇaaRA. 's.r'RÀN5o
t,13 5 670.79

ÍRECIIO 3 - LÀGOA À PONÍE OA FAVÉIRA

c2840 lrroelLz,rçÀo oe *z oa SE|NFRAlrclo37z4.

c3211 ESC,AV^ÇÃO E CARGA OE ÚAÍ ER IÂL DE JÁZIDA
I372 49

53
ã;nÃFããiE-i6;! co-M oMr-EuÍRE 401 Kn É s000 Kh (Y = 0.67x + 0e4-
nMr= 14 3s ke PCARRA

17 995 13

c3234 êEVÊqÍ MFNTÔCÔM SÔLO IPICARRA) (S/ÍRANSP)
9 372 49

I

ã*,. , - o"ceuu l passaGEM MoLHAoa oo Rto caMoclzÀo
I

2 9d1,14

C23,t0 NOENTZÂçÂO DE JAZIOA

Ç3211 EscavAçÀo E CARGA oE MAT ER lat DE JAZIDA
2 984 r3

7l c3144
ffiô Kn (Y= o67x +097)- I 5 729,63

M3
c3231 lnrrrsr urrr ro co,a soro LPrÇacRÂ) rt-RANso,

ÍRÉCHO 5. MUfuCTTUBA AOPOTó§

DAVID DE SOUSA
FERNANDES:
96812052353

oúaíftúPFÂ1 d{ÁvooÉe@
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M3 5 817 58

12 c3211 :SCAVÂÇÃO E CARGA DE MATERIAL OE JAZIOA
M3 5 817 58

,3
iffiFõÃiE-iditõf-DMr EFiFE lpaKm E 30 o0 xn (Y - 0,67x + 0,0+
nMÍE 1ê a5kÉ plaÂRRA

c3234 REVESÍ MENTOCOM SOLO (PIçARRA) (EÍRAN§P) SE NFRA 5 817 58

TRECTiO I . StÍlO CAMOCIM/ INHUçU

c2uo NOENIZAÇÃOOE JÀZIDA
M-1 13 ô97 95

32 c3211 :SCÀVAÇÀO Ê CARGA DE MAÍERIAL O€ JAZIDA SEINFRA !tl 13 697 05

83 c3144
iÉ;mpoRÍE LocaL coM oMT EMRE 401 K,n E 3000 (n (Y - 067x + 094'
nMr= rs 70.m PICARR^

T 26 300 0e

c3234 R EVESTIM ENÍO COM SOLO (PIçARRA) (S/ÍRÂNSP) 13 697 S5

sÉRvtÇos FINÁls

101 4,1!!3 @\(rÁoEl
Frxôs

06900

A!'n'óo dlotralFêrr6 Por orv 0 0r

DAVI D DE SOU SA335i;"'i1""8:"ff%'-T^ã"',.,

FE RNANDES: 3üS*"""Y*I3TBT3ÍL,,rr
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Etxos (KM)

2.4. cs233 - REaULARtzAÇÂo DosuB'LElro

MEMoRtAS DE cÁLcuLo

PATROL^GEM O€ ESTÊAOAS VICINÀIS OO

bMERsÃôAnoaoE€ oo MUNÉPro oE sÀo s€NÊDrro-cE'

plr.rÉÍun^iruN.crP^! oE S^O AENEOTTO

ãEi6-i--Fuiffi

frEõi-o6--Icu'mo

3. 1 . c2796 . ES)AVAÇÁ1 MEcÀMca soLo DE 2a.car. PR)F AÉ zún (Mg)

; ó -EP.d d.édunxdrDAVID DE SOUSA
FERNANDES:
96812052353
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MEMÓRIAS OE CÁLCULO

; r^rrcuGEà,r oÉ ÉsÍR^o^§ vrcrÀr^ts oo
M.ir.ú'PrÜ Ôc n4o 6ENEorro+

,;.".-iD.ins^s oE sÀoÊÉNEo'Ío cE

PRÊ Í]EÍURA MUNICIPAL OE SÁOSENEDIÍO

CÔNSULTAR OUADRO DE CUBAÇÃO

4.2. C3211 -

CONSULTAR OUADRO DE CUBAÇÁO

4.3. C3144 -ÍRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTiE 4,01 Kn E 3O'CN Kn (Y = O'67X + O'97)- DMÍ' 15'20 kn' P|çAERA

4.4. C32s4 -REVESTTMÉNTO COM SOLO (PIçÀRRA) (S/ÍFANSP)

E-0 A E-22s '15 75

comprlmento Largura Espessura

6,50 0,30 8805 7l M3

l\,!3
4515,7s

Totâl 8805,71

5.1, C2UO . INOENIZAÇÀO DEJAZIDA (M3)
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MEMÓRIAS DE CÁLCULO

E PÁÍÊO!^GEM OÉ ÉSTR O 5 vrcrnArs oo

ffi;R ãiõAúD DEs oo Múnrctrro oÉ s^o sE €orro_cÉ

CONSULTAB OUADBO DE CUBAçÃO

CONSULTAR OUADRO DE CUBAÇÃO

c3143 DI'IT A + 0,97) 3,75 km-

E0AE-126+0,35 | Volum. x D6nsldad6 Íotal(T)

5670 79 1,60 1N% r 0897 91

Total r0887 91

s 4. c3234 - REVES|:MENTO COM SOLO (PtÇARRA) (S/rRANSP)

7.1. C2840 - \NDEN\ZAÇÃO DE JAZIDA (Ms)

Comprimento Largurâ Espêssurâ

2520 35 7,50 0,30 5670,79 t\,,13

Total 5670,79 M3

6.1. C2A0. tNDENIZAÇAO DE JAZIDA (M3)

CONSULTAR OUADBO DE CUBAÇAO

CONSULTAFI OUADRO DE CUSAÇÃO

Íotal(T)
E-0AE-260+6,94 x Oensldad€

9372,49 160 124% 17995,18

Total 17995,18

6.4. C3234 " REVESTTMENTO COM SOLO (P|ÇARRA) (S/[RANSP)

CONSULTAB AUADRO OE CUBAçÃO

--T
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7 2 C3211 "ESCAVA E CARGA DÊ MATÊRIAL OE JEIDA (M3)

kn- PtÇARRA

4. C384 - REVÉSTIMENTO COM SOLO (PIÇARRA) (S/rRANSP)

8.3.c3144-TRÀN}P7RÍELOCALCOMOMTENTRÉ4,O1KnE1O'OOkn(Y=O'67X+O'97)'DMT'16'55Rn'P|çARBA

MEMORIAS DE CÁLCULO

ioaa! 
--["íGãí;Loc;ioaDEs 

oo Munrc,pro DÉ sÀo aÉNEDrÍo-cE

aaiE;irrE, 
' I Êiriiri:,i-úü raunrc.rpeL oe sÀô eexEoro

CONSULTAB OUADRO DE CUBAçÃO

4,0í

s 1. c2840 .INDEN\ZAÇÀO DE JAZTDA (Ms)

CONSULTAB OUAORO DE CUSAçÃO

CONSULTAR OUÂDRO OE CUBAÇÁO

Íoral{Í)Densldade x

5817,58 r60 1n% 11169,76

Total 11169 76

8 4. C32s4 -HEVESTTMENTO COM SOLO (PIçARRA) (S/ÍRANSP)

s.1 c2ao -\NDENIZAÇÃO DE JEIDA (M3)

CONSULTÂR OUADBO DE CUBAçÁO

nE r'r rE^.Ã^



MEMORIAS DE CÁLCULO
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sile.Pe*çgFo iiiÉE* Loc,eroeoes ôo MuNrcrPro oÉ sÀo sÉ'teô'ÍÔ_cE'

g.3. c3144 -TRANiPORTE LOCAL COM DMÍENTFE 401 Kn E 30,00 Kn (Y = 0'67X + O'9?)- DMT= 18'70kn' P|ÇARRA

E-0AE-351 +4,84 | Votqne ,"ntol Total(T)

120'/" 26300 06
13697 95 r60

Total 26300,06

s.4. csn4 - REVESTTMENTO COM SOLO (PlÇaRRA) §/TRANS!)

10.1. c4ss3 - DESM}BILiZAÇÀO DE EAUIrAMENÍOS EM CAVALO MECÀNICO O PRANCHA DE 3 ETXOS (KM)

DAVID DE sousAHitsTEBP;**T'3:::"-I:^
FERNANDES: â,S*ili#iB.l"YffiÉ" "
96812052353 ::itr':*.-,"".."*.-,"
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RELAÍoRto eltelÍrtco - coMPoslÇÕES DE cusros

lffi;
sã,9.BPnqqi30

vÊÉ3^o

DivÉÊsré Loc,rllo oEg oo MrÀrcrpro DE slo s€NEDtÍGcÊ

PRÉFÊIIURA MUNICIPA! OE §IO 6É!É0110

,I, ADM.1584 ADMINISÍRAçÃO DA OARA (MÉS)

LEVE C/ COMBUSÍ]VEL E MOTORISTA

TOTAL SIMPLES Íis 1E.548,26

FNCARGOSSOCASiS52i,T /tvcLUso

BDr(26.64%) RS 4.941.26

TOÍAL GERÂL RS 23,489,5?

ToTAL PARA 01 (UMIMI§ RS 18.548,26

TOTAL PARA 06 (SE S) MESE§ Rl 111.289,56

ToTAL RELAnVOA 1% DE EXECUÇÁO DE OERA Rl 1.112,90

2.1, C19 37 . PLACAS PADFúO OE OBRA (M2)

FONTE UNID COEFICIENTE TOTAL

t0537 CHAPA DE AÇO GÀLVAN]ZADA ÉSP, O,3MM SEINFBA M2 I 02000000 35 5900 36 3018

t1100 ESMALTE S]NTETICO SEINFBA L 100000000 24 9900 24 9900

t1691 PONIALÊTE / EANROTE DE 3"X3. SEINFBÂ M 4 50000000 12 6100 56 7450

t1725 PAEGO 15X15 (1.1/4" t 13) (APEOXIMADAMÉNÍE 672UN,'I(G) SÉINFBA KG ol5ooooobl 15 5r.{oo 2.3310

12A 3678

FONÍE UNID ÍOTAL

12543 tsEBvEN-Í- SE NFRA H 2.00000000 r5,5500 31,r000

TOTAL Mão de Obra 31,1000

151,11

2.3. c2E72 - LocaÇÀo DA oBRA coM auxiLlo roPocúFlco (ÁREA >5ooo M2) (HÂ)

FONIE UNID COEFICIENÍE TOTAL

0t0., CAIVINHONETE SAVEINO (CHP) SEINFBA 2 00000000 75.4454 150 0908

t0758 VÊL (cHP) SEINFRA 4 00000000 0 6895 2.754A

t0175 TÉODOLITO (CHP) SEINFFA 4,00000000 1 3612 5,444€

ToTAL Equipamentol 158,2936

FONTE UNIO COEF
4,00000000

TOIAL

t0037 AJUDANTE SE NFEA H 16,7?AA 67.0800

ne? NIVELÂDOB SE NFBA i1 4.00000000 24,8600 99,4400

2445 ÍOPOGRAFO SEINFRA H 5.0000000c 30.3,100 151,7000

ToÍAL Máo de obrâ: 318,2200

476,51

2.4. ca233, RcGULARTzaçÃo Do suB-LÉlro (M2l

Eaui..mentoCusto Hoá o UNO COEFICIENTE

c^rÀNHfo raNouE 8 o@ r (chl) 0 00112321

0 00220513 6215õfr fr c o-E PN-E!ãFRES'vaRiúÍoFRtcHi,

ôõMpac. oEpfrEtrs pREs. vaR. auÍoPR. (cHP) ll 179,55 0.0ê

COMPAC, PÊ DECARNEIRO VIBRAÍ. AUTOPROP, (CHI) 0 00169231 55 B€ o0s

õõ FÃõ:Fé oEc^RNErio vrBR^Í. auroPRoP. (cHP) 015

GRAOE 0E OTSCOS (CB )
0 00033!62 2,71 00c

DAVID DE SOUSA
FERNANDES: FffiEã*;j;l&§i;-"
96812052353
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RELATÔRlO ANALÍTlco ' coMPoslçÔEs DE CUSTOS
tffi, oto6'7orà aot: ?6.ü'iiiiEEúE qnçcupenaçr.o DE ÊsJRaoas vlclNÀ§ Do

ãiÉÃ6Ei uroroes oo tituNrcrpro oE 5Áo BENEoTÍo cE

SOLO DE 2A,CAT, PROF. 2.00m

FONTE UNIO COEFICIENTE

0 07000c00

TOÍAL

SEINFRA H 89,8667 6,2907
t0727

SEINFRA H 0,07000000 22 7746 1.5939
107ô9

R.TRO ESCÂVADÊ R^ DE PNEUS (CHP) SE NFRA u 0 07500000 104,1164 7 8087
0765

TOTAL EOUIPAMENI(,)5
(clioRABlo)

15,6933

17 71

ii ftB)

Equipamenlô FONTE IJNIO COEEICIENTE ÍOÍAL

tl.1706 c^MtNHAO TANOUE 6 000 I (CHP) SEINFNA 0 03500000 r 34.8401 7191

SEINFBA 0,03500000 4216Á9 1,4758
t0725 ICOMPAC

ÍOTÂL Equipamentol 6 r952

FONÍE UNID COEÍICIENTE TOÍAL

SEINFRA H 105000000 15,5500

TOTAL Mào de Obrai 16,3275

FONÍE UNIO COEEICIENÍE TOÍAL

SEINFRA iv3 10000000 3 9800 4 37AA

4 3780

26,90

õloralilr-oca oe euetno srÀ4PLEs ÍuauLAR D=Eocm (uN)
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RELATÓRrO ANAL|TICO - COMPOSIçÕES DE CUSTOS

DTVERSÁS LOC !|OÂOES 00 MúrrclAODESÀO BENEOTÍO-C€

4.2. C3211 ESCAVÁçÃO E CÁRGA OE MATERIAL DE JAZIDA (M3) ---, ,
FONTE UNID COEFICIENTE TOTAL

t0596 -ÀBFEõÃõÉrRA oE pNEUS HP r80 (cHr) SEINFRA 0,00007519 86,9932 0 0065

10710 CARREGÀDEIRA DE PNEUS HP 180 (CHP) SE NE RÀ 0,00744361 282 4499 2,1021

106ôô 'IRÀTon DE ESTETRAS c/LÂMINA E Esc. HP 155 (cl"ll) SE NFRA H 0,00000000 75,8322 0.0000

jlíÍôR r_rF rsÍEiaÀaa,1fMrúA E Esc HP iss r.:HPr
TOÍAL Equlpamêniol 3,9078

FONTE UNID COEFICIENTE TOÍAL

SERVENTE SEINFBA H 0 01503759 15 5500 0,2338

ÍôTAL Máo de Obral 0 2338

4.'13144. ÍRANSPORÍE LOCAL COM OMT ÉNÍRE 01 xm E 3O,OO Xm (Y .0,67X + 0,97).OMT' 19 22 km

EqulPtmoíIo cuslo Horarlo FONÍE UNIO COEFICIÉNTE

los76 Ic^MrN8Áo aascu LÁ NTE 12 M3
157

10683 lCÁM NriÁo
ÍoTÁL Equip.msnro c!sro

FONTE I]NID

,249, 
ICONSIÀNÍE OO ] FÀ\SDOCÍE

PI
t- Li)
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RELATÔRIO ANALiTlco - coMPoslçÔÉs DE CUSTOS
o^Í , 0106,?023 BDI: ?6.ô4*

DAVID DE SOUSA
FERNANDES:
96812052353
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS

iir*ur rrgo e aeúp:aeçeo oÉ EsrR oas vtcNAis Do

É PATROLAGEM OE ES]RÀOAS VICINÂIS OO Úr,1MDêaERçÀo
o.e1

ôúensqs rocat-roeoes oo uuNrcrPlo oE sÂo 8ENÉolro_cE

0c0784
ul R.poL§o §smana r(6mu6aoo

3,?1 0c0
02

0.87 067
B3

10 80

o,o?

833
aa

0.c6
B5

a.72 056
8i

155 0m
B7

0,11

e?1

cc8
AuiloAcidênlo do I íâDaho

673
u9

003

44A1

0c3
810

16,46

GRUPO O

Rercde.cLà de G'lpoA sobre Grlpo B

0
271

oi
045 035

o2 Ráincldênea dê Grueo À sob.ê Av s o P rêv!Ô I rabárm6

3,1

Horista = 83,85%
Monsallsta = 47,76%

A+B+C+D

DAVI D D E sou sAHüis?i:r$"üií,Í#:Ti:::
FERNANDES: *IHll!ütT"i;?fu "'
968í 2052353 $:".,.T1".*."-,."*..".

0c

t5
N I 1ô 1C

02

ns
'i3

06

2.5

l!-

]EBRAE

5aláio Educaçáô

=
3C

BC

0,0 0c

IOÍA 16,8 16 8
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENEDITO/CE
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E RECURSOS

HíDRICOS

JUNHO DE 2023

covERNo MUNtCPAL DE sÃo BENEDITo - SEGRETARla DÉ INFRÂESTRUTURA E REcuRSos
HíDRICOS

Av. TabãjaÍ8. 22o - cêntre - são Bênodito cE - cEP 6237O-OOO

cN? J 07.7 7 a I 29 I OOO',t'7 4
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MEMORIAL DESCRITIVO
PROJETO DE PAIÇARRAMENTO DE ESTRADAS
VICINAIS NO MUNICíPIO DE SÃO BENEDITO/CE.



GoveÍí,o Munl!1odrde

São Benedito . r
APRE'ENTAÇA. W

I

fi+"^

A Secretaria de lnfraestrutura e Recursos HÍdricos do Município de São

Benedito/CE apresenta o Memorial Descritivo referente ao Projeto de

PiÇarramento de Estradas Vicinais do Município de São Benedito/CE.

O projeto foi dividido em três trechos, sendo o trecho 1, localizado no Sitio

Jacarandá iniciando na estaca 0 até a estaca 225+15,75m, trecho 2, localizado

no Sitio Campo de Pouso, iniciando na estaca 0 até a estaca 126+0,35m, o

trecho 3, no Sitio Lagoa, iniciando da estaca 0 até a estaca 260+6,94m, o trecho

4, localizado no Sitio Angelim (lnhuçu) iniciando na estaca 0 até a estaca 61 +

4,55m, o trecho 5, localizado no Sitio Muricituba iniciando na estaca 0 até a

estaca 161 + I 1,99 e o trecho 6, localizado no Sitio Camocim (lnhuçu) iniciando

na estaca 0 até a estaca 351 + 4,84m m.

Este memorial tem como objetivo apresentar em formato A4 todas as

informações necessárias à licitaçáo da obra, em conformidade com as

lnstruçóes Provisórias para Apresentação de Relatórios e Projetos Executivos

de Engenharia para Restauração das Estradas Vicinais do Município.

DAVID DE SOUSA
FE RNAN D Es : â*Hil"fi"ri!"r,l"ilf*i;:"+r'* 

:'
96812052353 *m3::,',"1Ívâ::"-."""

GovERNo MUNtcpAL DE sÃo BENEDITo - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E REcuRsos
HíDRrcos
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1. MAPA DE SITUAÇAO

GovERNO MUNICPAL DE SÃO BENEDITO . SECREÍARIA DE INFRÂESTRUTURA E RECURSOS

HÍDRICOS
av. Tabâiâra. 220 - Centro - Sâo Bensdito CE - cEP ó2370-000

C;NPJ 07,77A.1291OOOI -7 4
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1: SÃO BENEDITO/CE,MAPA DE StrÜAçÃO

T
I

*l

I

xa

LEGENDA

Tt1

Ít2
Tt3

PerÍmetro
TF1:

*--TF2:
--TF3:

Sede Município de São Benedito
Irecho Sitio Jacarandá;
Irecho Sitio Campo de Pouso;

Trecho Sitio Lagoa.

L DE sÃo BENEDtTo - SECRETAntA
HíDRICOS

bàiâra, 220 - Cenlro - São Benedito
cNPJ O7.778.1291OOO1

DE INFRAESTRUTURA E RECt

cÊ - cEP ó2370-OO0
74

ERNO
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São Benedito I"-- --''-" túÁea oe §nunçno 2: sÃo BENEDITo/cE'

t

LEGENDA
' '--- Perímetro Distrito lnhuçu;

T14 -----. TF4: Trecho Sitio Angelim (lnhuçu);

Tl5 -------TF5: Trecho Sitio Muricituba;

T16 TF6: Trecho Sitio Camocim (lnhuçu)'

sovERNO MUNICPAL DE SÃO BENÊDITO - 5ÉCRÊTARIA DE INFRAESTRUTTJRA E RÉCURSOS

HiDRrcos
av. Tabaiarâ, 22O'Centro - São Bênêdito CE - CEP ó2370-o0o

C;NPJ 07.77 8.1 29 I 0001 -7 4
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2. ESTUDOS

GOVERNO MUNICPAL DE 5ÃO BENEDIÍO - sÉCRETARIA DE INFRAESTRUTURA E RECUR5OS

HíDRICOS

Av. Tabaiara, 220 ' Centto - são Benedito CE - CEP ó237o'ooo
CNPJ 07.7 7 8.1 29 I OOO1'7 4
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2,1. ESTUDOS GEOTÉCNICOS

2.1 . 1 . lntrodução
Os serviços geotécnicos consistiram na execuçâo de sondagens e ensaios com o

intuito de caracterizar o subleito e a disponibilidade de materiais da região para

execução da rodovia, tendo como escopo básico as seguintes etapas:

. Estudo do Subleito;

. Estudo das Jazidas;

. Estudo do Areal;

. Estudo da Pedreira.

2.í .2. Estudo do Subleito i Pavimento Existente

o subleito da rodovia foi estudado através da execução sondagens a pá e picareta'

para coleta de amostras das camadas atravessadas, em quantidade suÍiciente para

a elaboração dos seguintes ensaios:
. Granulometria;

. índices físicos;

. Compactação do subleito (Proctor Normal);

. tsc.

Jazida

Jàzida

Jazida

Jaztda

í 5,20km da
est.o do
Trecho 01

3 /5Km Oa

est.0 do
Trecho 02

'14,39km da
est.o do
I recho uJ

1 9,22km da
est.o do
Trecho 04

16,55km da
est.0 do
Trecho 05

434,850

288,00

8.805,71

5.670,78

471 ,60 L372,49

153,ô0 2 984,18

293,40 5.817,58

Sub-base /
Base

Sub-base /
Base

Sub-base /
Base

Sub-base /
Base

Sub-base /
Base

GoVENNO MUNICPAL DE SÃO BENEDIÍO - SECRETANIA DE INFRÂESTRUÍURA E RÉCURSOS

HíDRtcos
av. Tabajara, 22O - Ce ro - 5ão Bênrdito CE - CEP ó237O-OO0

cNP J 07,7 7 8.1 29 I OOO 1'7 4
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2.2. ESTUDOS H IDROLOGICOS

2.2.1. lntrodução

18,70km da 68E,35

est.o do
Trecho 06

13.697,95 Sub-base /
Base

r' :.
3s+

$
os estudos hidrológicos foram realizados com as seguintes finalidades: avaliar a

intensidade das vazões dos córregos, riachos e rios que interceptam o traçado das

vias, avaliar a suficiência das obras de artes correntes existentes e, permitir o

dimensionamento das obras de drenagem auxiliares tais como sarjetas de corte,

banquetas de aterro, descidas, entradas e saídas d'água

Os Estudos desenvolveram-se, basicamente, nas seguintes fases:

o Coleta e análise dos dados, visando uma perfeita caracterização do meio físico

em que se desenvolve a rodovia,

. DeterminaÇão das descargas de projeto,

r Os trabalhos efetuados serão, a seguir, descritos em detalhes,

2.2.2. Caracterização do Meio Físico

As vias consideradas no presente estudo desenvolve-se nas proximidades do

município de são Benedito, são trechos predominantemente rurais. os solos da

regiáo são formados poÍ areias quartzosas distróficas e latossolos. o relevo é plano,

com declive suavê para oeste, característico do topo do planalto da lbiapaba, com

altitudes que variam de 500m a 900m. A vegetação é composta de carrasco e mata

úmida (floresta subperenifólia tropical plúvio-nebula0.

2.2.3. Glima e Pluviomêtria

o clima característico do município de são Benedito é o Tropical Quente semi- árido

Brando, Tropical Quente sub-úmido e Tropical Quente umido, com temperaturas

medias de 22" a24. Os ventos variam de moderado a fortes na maior parte do ano.

o regime pluviométrico da área de influência do projeto é regular, com precipitação

média anual em torno de 1900,00 mm. o trimestre mais chuvoso situa-se entre os

meses de Janeiro a maio e o mais seco de setembro a novembro'

Paracaracterizaroregimepluviométricodaáreadeinteressedoprojetode
engenharia, coletaram-se no site da ANA - Agência Nacional de Aguas os dados

pertencentes ao posto de carnaubal/cE (posto mais próximo com série histórica

maior que 30 anos), em série histórica de 1970 a 2016, com dados distribuídos por

dia e mês de cada ano,

ApartirdosdadoscoletadosdopostodeCamaubalreferentesàsériehistóricade
1g7oa2016'montou-seoshistogramasdedistribuiçãomensaldasalturasde
precipitação e de distribuiÇão mensal do número de dias de chuva, apresentados a

seguir.

GovERNo MUNtcPAL DE sÃo BENEDITo - sÉcREÍaRla DE INFRAESTRUTURA E REcuRsos
HíDRICOS

Av. Tabajara, 220 - Cêntro - 5ão Bênêdito CE - cEP ó2370-o0O
cNP J 07.7 7 A.1 29 I OOO 1'7 4
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Histograma dê Distribuição Mensal das Âlturas de Prêcipitaçáo
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Os dados pluviométricos adotados nos

Carnaubal, no estado do Ceará, latitude

FUNCEME o órgão responsável.

-4:16.67, longitude -40:86:67 sendo a

2.2.4. Análise dos Dados e Definição das Curvas "lntensidade' Duração-

Freqüência"

Aplicou-se aos dados pluviométrjcos do posto de Paraipaba o método estatístico de

distribuição de Log-Pearson Tipo lll, demonstrado no "Manual de Hidrologia Básica

para Estruturas de Drenagem" do DNIT (DNER), definindo assim as precipitaÇões

máximas, do posto em estudo, em função de sua duração e período de retorno,

caracterizando assim o regime de chuvas da região.

A precipitaçâo P (mm), por esse metodo, é determinada a partir da seguinte

expressão:
log P61 =x+ kõ;onde:
P1t1 = precipitação máxima para o tempo de recorrência previsto; x = média dos

logaritmos das precipitações da série disponível;

õ = desvio padrão dos logaritmos das precipitaçôes da série disponível;

k = fator de frequência, função do coeficiente de assimetria e da probabilidade de

náo exceder, cujos valores são apresentados nas tabelas Qd-6.5.1 e Qd-6.5.2 do

"Manual de Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem" do DNIT (DNER)

Os dados e resuttados obtidos, em função da duração e do período de retorno, estão

apresentados nas tabetas a seguir. DADos PLUVIoMíRlcoS MENSAIS

I'IÊS MÉDIA (MM) MÉDIA DO N" DE DIAS TOTAL DE DIAS DE

JANEIRO
FEVE REIRO

MARÇO
ABRIL
MAIO
JUNHO

JULHO
AGOSTO

SETEMBRO
OUTUBRO

NOVEÀ,IBRO
DEZEM BRO

DE CHUVA
1.95

2.69
3.5 3

3.31

r.ó3
0.54
0.23

0.03
0.02
0.00
0.ll
0.37

CHUVA
60.47
76.34
109.32
99.42
50.52
16.17

7.22
1.08

0.51

0.03
3.1ó

11.42

r.95
2.69

3.5 3

3.31

r.ó3
0.54
0.23

0.03
0.02
0.00
0.1'l

0.3't

ANÁLISE PLUVIoMEÍRlcA (Estudo Estatístico - Método de Log-Peêrson Tipo lll)
Ano Totat Média P.;" Pmá, Núme Preci X = X' X'

de anual (mm) (mm) ro dê P. em LogP
F (%I TR

(anos)

diâs de
de chuvâ
chuva s

(mm)

0rde orde
m
decrê
scent
eP
(mm)

31.0 I 133.40 2.125 4.516 9.598 97.826 46.00

48.0 2 111.?0 2.046 4.187 8.5ó6 95.ó52 23.00
1970 15.0

1971 34.0
0.5 0.0
1.5 0.0

covERNo MUNtcPAL DÉ 5Áo BENEDITo - sÊcRETARIA DE INFRAESTRUTURA E REcuRSos
HíDRICOS

Av. Tâbaiarâ, 220 - cêntro - são Benêdito cE - cEP ó237O'OO0
cNP J 07.7 7 8.1 29 I OOO 1 -7 4



0.5

lt

3.9
0,9
0.8

1972 8.0

1973 33.0
19',1L 43.0
l9?5 25.0
1976 23.0

4

5

6

7

o

I

l0
1l

12

l3
14

l5
ló
1'l

18

óó.0 33

ó5.0 34
133.4 35
69.0 3ó

5ó.0 3'l
77.0 38

1',r1.2 39

69.2 40

32.0 t 1

87.0 42
90.0 43

23.8 44
20.2 45
35.0 46

57.0 t7

0.0

0.0
0.0
0.0
0.0

1991 50.0 1.3

1992 41.0 1.3

197'.t 22.0 1.4

1978 50.0 1.5

1979 58.0 1.2

1980 47.0 \.t
r98r 50.0 1.3

1982 54.0 l.l
1983 30.0 0.5
1984 95.0 2.6

1985 144.0 4.5
198ó 95.0 ?.4

198'.t 55.0 ',|.l

1988 61.0 2.2

1989 82.0 3.3

1990 40.0 1.3

1993 19.0 0.7

199 4 57.0 2.0

r99s 65.0 1.9

1996 5r.0 2.3

1997 37.0 1.2

1998 24.0 0.7

1999 57.0 1.4

2000 57.0 1.9

2001 54.0 1.4

2002 60.0
2003 ó0.0
2004 ó1.0

2005 57.0

200ó Á2.0

2001 34.0
2008 65.0
2009 58.0
2010 1ó.0

2011 27.0
201? 8.0
2013 28.0
2014 32.0

2015 33.0
2016 35.0

0.0 95.0

0.0 53,4
0.0 99.0

0.0 85.2
0.0 66.6

0.0 33.2
0.0 5ó.0
0.0 90.0
0.0 40.0

0.0 30.8

0.0
0.0
0.0

0.0
0.0

0.0

0.0

0.0
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to
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28
29
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3l

44.6

57.8

'12.0

0.0 62.0

0.0 '15.6

0.0 44.0

0.0 78.4

0.0 37 .6

0.0 89,ó

70.8 19

100.0 20

55.2 ?1

42.2 22

44.4 23

1.9

2.t
3.2
1.2

1.5

1.4

2.6
2.5
0.5
1.ó

0.ó
0.7
0.8
0.9
L',l

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
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n=
oX=
oX',=
oX"=
'1970 a2016

GôemoMunrcEálde i

São Benedito

4t
82.3399
1tt5-960L
2ó1.5830

,3Pttt

P
x=
s=
CA=

TRl510 15202s50
K -2.82 0.8ó l.l8 1'LZ 1'L2 1't19 ló6

P ló.13 g2.62 95.67 10ó.20 10ó.20 109 3ó 118 13

Fonte: Manual de Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem (DNER)

1.7 519117 5

0.192'l
- 0.7081
-0.83ó2

'100

1.81

12s.87

Duração (horas)

Período de Retorno T (anos)

1510
0,083 1.9t 9.95

0.ró7 3.09 15.81

0.250 4.00 20.t§
0.333 L.63 23.71

0.h\7 5.20 26.64

0.s00 5;12 29.27

1 7.72 39.5ó

6 13.24 ó7.81

8 14.35 73.46

l0 15.08 77.23

12 15.ó3 80.05
2L 18.39 9á.18

Duração (min)

Período de Retorno T (anos)

r 5 l0

5 2.33 11.94

I 2.01 10.31

1l 1.80 9.20

lL 1.63 8.3ó
'17 1.50 7.ó8

20 1.39 7.11

23 1.30 ó.ó8

26 1.23 ó.30

29 1.1ó 5.9ó

30 1.1t+ 5.85

3t 1.08 5'51

31 1.03 5.28

40 0.99 5.07

43 0.95 4.87

46 0.91 4.ó8
Aq 0.88 /+.51

52 0.85 4.35

55 0.s2 4.19

Atiu ra Ptuviométrica (mm)

20 25 50 100

12.79 12.79 13.17 14.23 ',15,1ó

20.32 20.32 20.92 22.60 2â.08

26.31 26.34 27.12 29.30 3122

30.48 30.48 s1.38 33.90 36.12

3t .2L 34.2t 3526 38.09 40 58

37.ó3 3?.ó3 38.75 41.8ó ttL.60

50.85 50.85 52.36 5ó.5ó 60.27

81.17 81.17 s9.76 96.97 103.32

9L.L3 94.43 91.2L 105.05 111.93

99.28 99.28 102.23 110.43 117.67

102.91 102.91 105.97 11t''L'l 121'97

121.07 121.07 124.67 131.61 ',!43.s0

lntensidade (cm/h)

20 25 50 100

15.35 15.35 15.81 17.08 18.20

13.25 13.25 13.64 14.7 4 15.?0

11,82 11.82 12.17 13.15 14.01

1}ltt4 10.7t+ 11.0ó 11.95 12'73

9.87 9.87 10.1ó 10.98 11 70

s.14 9.14 9.42 10.17 10.84

8.59 8.59 8.84 9.55 10.18

8.10 8.',10 8.34 9.01 9.ó0

7.66 7 .66 7.89 8 52 9.08

?.53 ?.53 7.75 8.37 8.92

7.08 7.08 7.30 7.88 8.40

6.19 6.79 6.99 7.55 8.04

ó.51 ó.51 6.71 ',1.2A 7;12

6.26 6,26 6.At+ 6.96 7.t+2

6.02 6.02 6.20 6.10 7.1tt

5.80 5.80 5.9? 6.45 6.8'.1

5.59 s.59 5.75 622 6.62

s.39 5.39 5.55 ó.00 ó.39

l5
il.50
18.27

23.ó8
2'.1.t10

30.78
33.8 3

h5.71

78.3ó
84.89
89.25
92.51

108.84

't5

13.80
11.91

10.ó3
9.66
8.87
8.22
7.72
'1.28

ó.89
6.17

6.37
6.10
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5. ó3
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5.21

5.02
4.85
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60 0.77 3.9ó 4.57 5.08 5.08 5.2A 5.6ó ó.03

Definida a equaçâo do regime de chuvas, passamos à fixação dos tempos de

recorrência. Essa Íixaçáo envolveu o conceito de "coeficiente de segurança",
representado pelo fator "K", que se queira prestar às obras de drenagem, pois

implica no tempo decorrido entre duas precipitações críticas ao projeto: - a um

maior período de retorno corresponde uma menor probabilidade de ocorrência

de um afluxo às obras superiores ao previsto.

Evidentemente, a segurança deve ser função da responsabilidade da obra, pois

as conseqüências de um afluxo superior à capacidade de descarga de uma obra

de drenagem superficial sáo mínimas, comparadas às de uma obra-de-arte

corrente ou especial. Um bueiro de talvegue ao receber um afluxo superior à sua

capacidade terá seu regime de escoamento totalmente modificado, passando a

trabalhar com um aumento sensível de velocidade. Tal fato, além de causar

turbulência junto às bocas de montantê e jusante, com consequente erosão no

maciço do aterro, em vias de saturação, decorrente do represamento, poderá

ameaçar a estabilidade do aterro.
Devido a essas considerações, fixou-se o tempo de recorrência em 10 anos para

as obras de drenagem superficial, 15,25 e 50 anos para obras de arte correntes
e 100 anos para obras de arte especiais.
Apresenta-se a seguir as curvas de lntensidade - Duração e Altura - Duração
para os tempos de recorrência de 'l ano, 5 anos, 10 anos, '15 anos, 20 anos, 25

anos, 50 anos e 1 00 anos.
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2.2.5. Caracterização das Bacias de Contribuição
A caracterização das bacias de contribuiçáo foi feita mediante a avaliaÇão de

suas principais características físicas, assim entendidas as áreas, os

comprimentos dos talvegues, as inclinaçóes longitudinais, os tipos de solos, as

coberturas vegetais, etc.

a) As pequenas áreas de drenagem, as correspondentes ao escoamento

superficial, foram avaliadas em função dos elementos definidos das seçÔes

transversais - tipo da rodovia. Para tanto foram considerados os seguintes tipos

dê escoamento principais:

o Escoamento em sarjetas de corte

o Escoamento em banquetas de aterro

Nas seçÕes normais o escoamento em sarjetas de corte compreende a semi-

seção constituída pela faixa de tráfego, pelo acostamento, e as contribuiçÕes

provenientes do talude. O escoamento em banqueta de aterro compreende a

semi - seçâo constituída pela faixa de tráfego e pelo acostamento, para as

banquetas do bordo externo e pela faixa de tráfego e faixa de segurança, paÍa

as banquetas do bordo interno.

Nas seçÕes superelevadas o escoamento em sarjeta de corte compreende as

faixas de tráfego, o acostamento, a faixa de segurança e as contribuiçóes
provenientes do talude dos cortes. O escoamento em banqueta de aterro

compreende a faixa de segurança, as Íaixas de tráfego e o acostamento.

b) As grandes áreas de drenagem, correspondentes ao escoamento externo à

rodovia, foram avaliadas a partir de mapas, em escalas compatíveis e

ferramentas como o Google Earth. Em tais mapas, as bacias de contribuição

foram delimitadas tendo suas árêas determinadas através de planímetro, bem

como as extensÕes e declividades dos seus talvegues principais.

c) Através de detalhadas observaçÕes de campo, classiÍicou-se o tipo de solo

das bacias drenadas pelas obras de arte correntes e especiais, enquadrando-o

nas especificaçÕes "Soil Conservation Service, Departament oÍ Agriculture,

U.S.A .'. Assim é que os solos daquelas bacias podem ser enquadrados no

grupo hidrológico A, correspondente aos solos arenosos profundos, rapidamente
permeáveis;

2.2.6. Coeficientes de Escoamento Superficia I

O coeficiente de escoamento é definido como sendo a parcela d'água precipitada

que escoa superficialmente, contribuindo para a obra,
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a) Para a drenagem superficial o coeflciente de escoamento Íoi tomado igual

à média ponderada dos valores correspondentes a cada superfície

drenada, tendo-se considerado os seguintes valores:

W
oeficiente de

TIPOS DE SUpenrÍCre
Canteiro gramado (Soto com cobertura vegetat)
Faixa de tráfego (Revestimento Asfáttico)
Faixa de segurança (Revestimento Asfáttico)
Acostamento (Revêstimento Asfáttico)
Tatude de corte (Revestimento Asfáttico)
Terreno natura[ (Terra nua naturat)

COEFICIENTE DE "RUN-OFF'
0,20
0,80
0,80
0,80
0,40
0,20

o Coeficiente de escoamento em sarjeta de corte em relação ao desvio:

Tângente
Faixa de Tráfego
L
L

L.C

Faixa de Tráfego/ Acostamento
3,s0 0,00
0,88 0,00
3,08 0,00

Cm=:(L*C)=0,75
:L

Tatude
5, ó5

0,ó 0

3,39

COEFICIENTE DE'RUN-OFF'
0,40 - 0,ó0
0,20 - 0,40
0,05 - 0,10

0,r0 - 0,15

0,15 - 0,20
0,13 - 0,r7
0,18 - 0,22
0,15 - 0,35

TotaI
9,15

1,48

6,47

o Coeficiente de escoamento em banqueta de aterro:

Foi adotado um C = 0,88, tanto em tangente quanto em curva.

b) Para a drenagem de pequenas áreas externas à rodovia o coeficiente adotado

foi C = 0,í7, correspondente a solo com cobertura vegetal compacto plano,

dominante na região, conforme tabela abaixo:

TIPOS DE SUPERFÍCIE
Terra compactêdâ
Terra nua natural
Soto com cobêrtu ra vegetat arenoso: Plano,
até 2%

Médio, entre 2% e 7% íngreme, acima de 7%

Soto com cobertura vegetaI compacto:
Pta no, até 2%

Médio, entre 2% e 7% íngreme, acima de 7%

2.2.7. Í empo de Concentração
Para as obras de drenagem superficial (sarjetas de corte, banquetas de

aterro, descidas d'água e valetas de proteçáo), foi adotado um tempo de

concentração fixo, igual ao tempo de duração da chuva de 6 (seis)

minutos.
Os demais tempos de concentração, foram obtidos através da aplicação

da fórmula do DNOS, a seguir apresentada:
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fr
TC = 10 x A0,3 x L0,2 '

K l0'4

Onde:
TC = tempo de concentraçáo, em minutos;

A = Área da bacia, em ha;

L = comprimento do talvegue principal, em m;

| = declividade média do talvegue, em %;

K = parâmetro que depende das características da

seguir:

Ca racterísticas da Bacia
Terreno areno -arg ilo so, coberto de
veg eta ção intensa, etevada absorção
Terreno comum, coberto de vegetaçã0,
a bsorçã o a preciável
Terreno argi[oso, coberto de vegetaçã0,
absorção média
Terreno de vegetação média, pouca
absorção
Terreno com rocha, êscassa vegetação,
ba ixa ab sorçã o

Terreno rochoso, vegetação râta, reduzida
absorção

2.2.9. Resultados obtidos
Para a drenagem superficial (sarjetas de corte e

bacia, conforme q uadro a

banquetas de aterro) foi

considerado um tempo de recorrência de 10 anos e um têmpo de concentração

de 5 minutos, o que significa, para o Posto de Carnaubal/CE, adotado no projeto,

uma precipitação de 13,80 cm/h. As obras de Drenagem serão executadas em

seg unda etapa.

2.3. ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

2 3 1. lntrodução
Os estudos topográficos foram realizados com o objetivo de definir a topografia

da pista existente e dos locais de melhoramentos operacionais, fornecendo os

dados necessários à elaboração do projeto.

Constaram das seguintes etapas de trabalho:

Base de Apoio Geodésico;
I lmplantação do Eixo de Referência;

L Levantamento Planialtimétrico e Cadastral da Faixa de Domínio;

l . Levantamento e Cadastramento Complementares;

;Desenhos

2.3.2. Base de Apoio Geodésico
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Ao longo do segmento foi utilizada a rede de marcos georreÍenciados
para dar apoiodispon ibilizados pela contratante, sendo essa utilizada

planialtimétrico aos serviços de levantamento topográfico.

As coordenadas desses marcos são verdadeiras, as quais tiveram suas

coordenadas UTM determinadas por rastreamento GPS, através do método de

posicionamento diferencial estático pós processados.

2.3.3. lmplantação do Eixo de Referência

A implantaÇão do eixo de referência foi feita no bordo direito da rodovia vicinal,

com espaçamento de 20 m entre as estacas, materializadas com a colocação de

prego e um círculo de tinta em volta e piquete testemunho.

2.3.4. Levantamento Planialtimétrico e Cadastral da Faixa de Domínio

O levantamento planialtimétrico e cadastral foi executado por estação total, a

partir da poligonal implantada, sendo levantados todos os pontos necessários
para caracterizar adequadamente os detalhes planialtimétricos de interesse

Dentro da faixa de domínio prevista, correspondendo a 20 m para cada lado a
partir do eixo.

2.3.5. Levantamento e Cadastramento Complementares
Foram feitos os seguintes levantamentos e cadastramentos:
I Pontos notávers, como início e final de pontes, posiçáo de bueiros, início e final

de curvas horizontais, etc.;

l Dispositivos de drenagem existentes, especificando seus estados de

conservação e funcionamento;

[- Cadastro das áreas a serem objeto de recuperaçáo ambiental.

2.3.6. Desenhos

2.3.6. í . Plantas

Uma vez inseridos os pontos no desenho, em ambiente digital, a planta foi

executada com plataforma Cad, nas cores, "layers" e convenções usuais. Foram

impressas em formato A1, contendo até 700 m (setecentos) cada uma, na escala

1:2.000.
A altimetria foi determinada a partir das cotas dos pontos de detalhe, pela

geração de modelo digital do teneno (DTM) através de "software" específico, e

representada por curvas de nÍvel de metro em metro;
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2.3.6.2. Perfis

O peíil da pista existente foi desenhado com as cotas obtidas no nivelamento e

contranivelamento das estacas materializadas. No caso de eixos adicionais,

como na duplicaçáo e nas interseçÕes, as cotas foram lidas nas plantas

topográficas obtidas.

2.3.7. Apres entaÇão dos Estudos Topográficos

Os estudos topográficos são apresentados por meio de textos, constantes do

Volume 1 - Relatório do Projeto, e de plantas e perfis da topografia ao longo do

segmento, apresentados em conjunto com o projeto geométrico, no Volume 2 -
Projeto de Execução.

3.0. PROJETO DE PAVTMENTAÇÃO
3.1.í.lntrodução
O presente trabalho tem por objetivo apresentar os estudos realizados para a
definição da estrutura de pavimento a ser implantada do segmento da rodovia

Vicinal do Acesso a Comunidade Carnaúba, no município de São Benedito. Os

estudos e projetos foram desenvolvidos com base na lS-211 - Projeto de

Pavimentação (Pavimentos Flexíveis) de modo que o pavimento venha a

suportaro Número N de repetiçoes do eixo padráo determinado para um período

de pro.leto de 10 anos, no caso específico o tráfego será composto por veículos
que irão usufruir do empreendimento projetado.

3.1 .2 Característica do pavimento existente.
As imagens a seguir são do subleito natural existente nos trechos a serem
pavimentados. Serão demonstradas a seguir imagens do início e fim dos três
trechos do projeto.
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São Benedito

lmagêm 1 - lnÍcio do Trecho 1, Sitio Jacarandá (Estaca 0)

O início do Trecho 1 (Est. 0) se dá na biturcaçâo dâ junção do Sitio Jacarandá ao Sitio

Fazêndinha. enfrente a UBS em Íeforma.
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Detalhamento do lnício do Trecho 1, imagem Google Earth.
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lmâgem 2 - Fim do Trecho '1, Sitio Jacarandá (Estaca 225 + 15,75m)

O fim do Trecho 1 (Est 2250+ 15,75m) se dá na bifurcaçào da junção do Sitio Jacarandá ão Sitio

Lagoa.
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Detalhamento do Fim do Trecho 1, imagem Google Earth.
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lmagem 3 - lnicio do Trecho 2, Sitio Campo de Pouso (Estaca 0)

O lnício do Trecho Z lest O; se dá na bifurcaÉo da iunçâo da Estrada quê liga ao Distrito do

Detalhamento do lnício do Trecho 2, imagem Google Earth'
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Detalhamento do Fim do Trecho 2, imagem Google Earth'
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Detalhamento do lnício do Trecho 3, imagem Google Earth'
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Detalhamento do Fim do Trecho 3, imagem Google Earth'

3.2.4. Considerações sobre o Estudo Geotécnico

Os estudos geotécnicos, constante desse relatório, permitiram tomar todas as

decisÕes coÃ respeito ao tipo de dimensionamento e dos materiais a serem

utilizados.
Com base nos estudos geotécnicos foi possível concluir que todo o

dimensionamento será Íeito pelo método da resistência, posto que o subleito,

Íace ao revestimento primário existente tem um suporte razoável

Procurou-se ter ao longo do trecho a realizaçáo do greide, sendo assim o subleito

natural será utilizado como suporte da pavimentação A sub-base virá das

jazidas estudadas.

3.3. PROJETO DE DRENAGEM

3.3.1. lntrodução
O Projeto de Dienagem foidesenvolvido tendo em vista o escoamento das águas

pluviais que atingem a rodovia e as águas dos cursos d'água' perenes ou não'

cortados pelo traçado.

Dentro, pois, desse objetivo, serão abordados nesse item a drenagem superficial

"nqrrnio 
as obras de arte correntes e obras de arte especiais seráo

desenvolvidas em itens especÍficos. Por se tratar de rodovia implantada em

greide, a implantação da drenagem superficial poderá' se necessário' ser

implantada em segunda etaPa.

3.3.2. Drenagem SuPerficial
A drenagem iuperficial foi elaborada a partir da análise do proieto geométrico

em planú e perfil, bem como das seçÕes transversais, constando dos seguintes

dispositivos:
. Sarjetas de corte;
. Banquetas de aterro;
. Descidas e saídas d'água

* GOVERNO MUNICPAL DE SÃO BENEDITO ' SECRETARIA DE INFRÂESTRUTURÂ E RECURSOS
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3.3.2.1. Dimensionamento Hidráulico dos Dispositivos de Drenagem

Su pelficial

No dimensionamento dos dispositivos de drenagem superficial foi utilizada a

metodologia proposta pelo Manual de Drenagem do DNER, í990.
a) Sarjetas de Corte

O dimensionamento hidráulico dos dispositivos acima foi realizado utilizando-se

a seguinte metodologia:
. Determinaçáo da vazão de contribuição pelo Método Racional

Qo=
C..r i.< A [3 I'."j S B
Jg r. 104

vo_:í_

Sendo:
Qp = descarga de projeto, êm m3/s; v
c = coeficiente de escoamento superficial, adimensional, fixado de acordo com o

complexo solo-cobertura e declividade do terreno;
i= intensidade da chuva, em cm/h, para o tempo de recorrência de 10 anos e

tempo de concentração de 5 minutos;

A = área de contribuição, em m2.
Na situação da plataforma em tangente, foi estimada uma largura de contribuição

de 9,15m, sendo 3,5m correspondente a semi-plataforma e 5,65m de largura de

talude.
Na situação da plataforma em curva, foi considerada uma Iargura de contribuiçáo

de 12,65m, sendo 7,00m correspondente a plataforma e 5,65m de largura de

talude.
Como a área de contribuição é formada por superfícies com coeficientes de

escoamento diferentes, foi adotado para valor do coeficiente de escoamento

final, a média ponderada dos diversos coeficientes adotados, usando-se com
peso, as respectivas larguras dos implúvios, ou seja:

_ L., xC,+L, xc, +...+Ln xcn
n

EL
í

Sendo:
L1 = faixa da plataforma da rodovia que contribui para a valeta de proteção Será

a largura da semi-plataforma nos trechos em tangente e toda a plataforma

contribuinte na borda interna das curvas;
L2 = largura da projeção horizontal equivalente do talude de aterro;

L3 = largura do terreno natural sobre o corte;

cl = coeficiente de escoamento superficial da plataforma da rodovia;

c2 = coeficiente de escoamento superficial do talude de aterro;

c3 = coeficiente de escoamento superficial do terreno natural sobre o corte.
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